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Objetivo 

A disciplina tem por objetivo desenvolver discussões na área de crimes e fraudes corporativas, 
capacitando o discente a explorar a interface do conhecimento de tópicos tradicionais de crime 
e criminologia e suas competências no uso do exame, da detecção e da prevenção de fraudes no 
ambiente organizacional.  
 
Ementa  

Crime e Criminologia. Teorias do crime. Teoria de fraudes. Modelagens econométricas 
aplicáveis a detecção de fraudes corporativas. 

 

Discriminação do Conteúdo Programático:  

1. Crime e Criminologia 
1.1 Conceito 
1.2 Etiologia criminal – criminogênese 
1.3 Interdisciplinaridade e multidisciplinaridade de criminologia 
1.4 Características da moderna criminologia 
1.5 Classificação 
1.6 Funções da criminologia 
1.7 Criminologia e vitimologia 
1.8 O método criminológico 
1.9 A moderna criminologia científica 
1.10 Economia do crime  
1.11 Crime penal econômico 
1.12 Cultura criminógena e compliance 
1.13 Criminal Compliance 
1.14 Lavagem de dinheiro 
1.15 Princípio nemo tenetur se detegere 
1.16 White Collar Crime 
1.17 Insider trading no Brasil e no mundo 
1.18 Crimes corporativos e suas tipologias 
1.19 Crimes corporativos de corrupção 
1.20 Crime transnacional 
1.21 Organizações criminosas no Brasil e no Mundo 

 
2. Teorias do crime 

2.1 Tipos, elementos e fato típico 
2.2 Teoria biológica e sociológica 
2.3 Teoria do triângulo do crime 
2.4 Responsabilidade penal da pessoa jurídica 
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2.5 Teoria social 
2.6 Teoria finalista da ação 
2.7 Teoria da representação 
2.8 Teoria da anuência 
2.9 Teoria da anomia 
2.10 Teoria naturalística ou casual 
2.11 Teoria normativa ou jurídica 
2.12 Teoria quadripartida 
2.13 Teoria tripartida 
2.14 Teoria bipartida 
2.15 Teoria da ação humana 

 
3. Teoria de fraudes 

3.1 Tipologias de fraude 
3.2 Triângulo de Fraude de Cressey 
3.3 Teoria da Agência 
3.4 Custos de Agência 
3.5 Teoria da agência e triângulo de Fraude 
3.6 Fraude ocupacional 
3.7 Fraud Diamond Theory 
3.8 Teoria da fraude no mercado 
3.9 Prevenção de fraude em corporações 

 
4. Modelagens econométricas aplicáveis a detecção de fraudes corporativas 

4.1 Definição 
4.2 Sistemas e mecanismos de detecção 
4.3 Métodos estatísticos 
4.4 Técnicas estatísticas tradicionais para detecção de fraude 
4.5 Dynamic Model Averagin (DMA) 
4.6 Dynamic Model Selection (DMS) 
4.7 Machine Learning 
4.8 Redes Bayesianas 
4.9  Métodos de ensemble 
4.10 Bootstrap agregation: bagging e bossting 
4.13 Modelos econométricos 
 

Forma de Avaliação  

A avaliação será realizada por meio de seminários, participações nas aulas, resenhas e de um 
trabalho final no formato de artigo científico.  

As avaliações levarão em consideração os seguintes aspectos. 

Qualidade da exposição nos seminários sobre o tema (domínio, profundidade, clareza e 
criatividade). Peso: 20% 

Todos os alunos apresentarão individualmente o seminário sobre os mesmos temas. A sequência 
e data de apresentação ocorrerá no início de cada aula.  

Debate:  A dinâmica envolve a apresentação do estudo original por um aluno e a crítica/debate 
por outro aluno escolhido pela professora no dia da aula. Peso: 10% 
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Resenha: Ao final de todas as apresentações cada aluno fará uma resenha que deverá 
contemplar: Peso: 10% 

1. Caracterização da fonte de dados 
2. Referência 
3. Resumo: objetivo e metodologia 
4. Conceitos 
5. Contribuição prática e teórica 
6. Pontos fortes e fracos 
7. Indicação para pesquisas futuras 
 

Artigo científico: Artigo em condições de submissão para algum congresso de peso: Peso: 60% 

 

Estudos de caso: Cada aluno deve replicar um estudo com a aplicação do modelo econométrico 
para detecção de fraude, em uma empresa ou à um fato ocorrido, de livre escolha, analisando 
seus resultados e peculiaridades. 

Metodologia 
 
  
As aulas serão desenvolvidas por meio de aulas expositivas-dialogadas, com ênfase no 
arcabouço teórico e no relato de situações práticas. A disciplina acontecerá em formato 
síncrono, pela plataforma do GOOGLE MEET. 

 

Etapa Data Link: será enviado próximo ao início de cada aula 
Teoria do Crime 13/10  

19/10  
Teoria de Fraudes 26/10  

03/11  
Modelagens Econométricas 

Aplicáveis 
09/11  

16/11  

Estudo de caso 23/11  
30/11  

Prévia do artigo 07/12  
14/12  

Banca final do artigo 21/12  
28/12  

 
 As atividades semanais da disciplina totalizarão 5:20 horas, assim distribuídas: 
 
1:30h – Apresentação de Seminário 1 
1:30h – Apresentação de Seminário 2 
1:00h – Debate  
1:20h – Elaboração da Resenha 
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